
o propõe a elaboração de um 
plano de governo pelo Çongresso 

NÚBIA FERRO 

BRASÍLIA — A elaboração, 
pelo Congresso Nacional, de um 
projeto com um programa míni-
mo de administração que evite a 
desestabilização do processo de-
mocrático está sendo articulada 
pelo Deputado Miro Teixeira 
(PDT-RJ) com líderes de outros 
partidos. O projeto, segundo ex-
plicou, teria o objetivo de evitar 
um perigoso isolamento do Go-
verno ou sua aproximação do 
Legislativo "pelo lado das forças 
que desejam privilégios e favori-
tismos políticos pessoais". 

Miro Teixeira demonstra certa 
preocupação com o marasmo do 
Congresso e com o clima de ex-
pectativa sobre as decisões do 
Executivo, sem a tomada de ini-
ciativa para reestabilizar as re-
lações sociais. 

— Precisamos romper o mono-
pólio da iniciativa detido pelo 
Executivo. Que o Presidente Col-
lor não demonstre apreço pelo 
processo democrático é uma coi-
sa, mas muito mais grave é ob-
servar que o Congresso também 
não. Não podemos nos manter  

impassíveis diante do crescimen-
to das pressões sociais. 

O Deputado pedetista faz ques-
tão de explicar que sua proposta 
nada tem a ver com projetos da 
cúpula do partido e nega que te-
nha discutido o assunto com o 
Governador Leonel Brizola. 

— E uma iniciativa parlamen-
tar, uma preocupação com a si-
tuação do País e com a estabili-
dade democrática — explicou 
Miro, que na próxima semana 
pretende apresentar sua idéia 
aos líderes dos demais partidos 
de oposição. 

A apresentação de uma pro-
posta de projéto para o País tam-
bém surge da preocupação que 
Miro Teixeira tem de recuperar 
a imagem dos parlamentares 
diante da opiníão pública. 

— Temos muitas pessoas capa-
zes dejormular um programa 
para o País nesta Casa. Seria 
uma demonstração pública de 
que temos capacidade e disposi-
ção para encontrar melhores ru-
mos para o País — destacou. 

Segundo Miro, a proposta não 
tem intenção de tornar-se uma 
espécie de "governo paralelo". 

Miro: a luta por rumos melhores 

No seu entender, a interpretação 
do Executivo em relação a essa 
eventual iniciativa dos partidos 
de oposição deveria ser a de co-
laboração, porque, se ela se 
transformar em projeto e o Pre-
sidente Coilor não o aceitar, "te-
rá de carregar o ônus e não mais 
poderá ir para a televisão argu- 

mentar que os políticos só o cri-
ticam e nada propõem," 

Para Miro Teixeira, não have-
rá dificuldades para a elabora-
ção da proposta, pois já há vá-
rios projetos parlamentares para 
política salarial, seguro-desem-
prego, combate a inflação e ou-
tros temas emergenciais que se-
riam abordados a princípio. 

Além de elaborar um projeto 
para o País, Miro acha que os 
parlamentares também deve-
riam posicionar-se e exigir do 
Governo total transparência so-
bre sua administração. 

— Ninguém entende, por 
exemplo, onde o Governo está 
gastando os recursos obtidos 
com o aumento da tributação, se 
não há investimentos e os salá-
rios do funcionalismo estão ar-
rochados. E preciso que os con-
gressistas e a população saibam 
porque o Governo aumentou a 
arrecadação mas não consegue 
reduzir as contas públicas, apre-
sentando um orçamento deficitá-
rio — disse Miro Teixeira, para 
quem um entendimento nacional 
só pode ser concretizado dentro 
do Congresso. 


